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    Para as minhas partes sombrias.


    Que bom que a luz sempre resplandece nas trevas.

  


  
    Para uma melhor experiência de leitura, pesquise por “Aranhas em meu estômago” no Spotify, a fim de conferir a playlist do livro.

  


  
	
  
    “Era verdade que o medo os mantinha cuidadosos.


    Mas qual era o propósito do ódio?”


     


    Laini Taylor, Um estranho sonhador
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	Prólogo


    Ano de 2989, 50 anos após o Milchamah


    Celina não gostava de Tsar. A cidade era comandada pelos teannins e cheirava a morte, mentiras e piche recém-aplicado. As pessoas andavam em um vaivém, com armas penduradas pelo corpo e olhar sombrio. Em Tsar, assim como no coração de seus moradores, era impossível cogitar a existência de um único feixe de luz.


    Helena, Jesper e Celina tentaram se misturar entre os não espectrais. Carregavam facas bem escondidas sob a roupa, como uma tia lhes havia ensinado, além de outras armas. A missão estava clara na mente deles: recuperar um diário de libélulas em posse da governante daquela cidade de víboras.


    A passos largos, o trio atravessava a praça central — tomada por comerciantes de entorpecentes e por pessoas que ofereciam o corpo e a alma em troca de um prato de comida — quando Celina se deteve diante da estátua de bronze que se erguia no centro da praça. Embora insinuasse a figura de um rei imponente cuja coroa fora tomada de forma injusta, a realidade era outra. Tratava-se, na verdade, de um monstro.


    “Eles ocultaram a verdadeira história”, comentou Jesper, que também observava a estátua.


    Esse fato não impressionou Celina. Os teannins costumavam distorcer a história. Com as garras de suas kardamas e suas línguas mentirosas, enganavam corações sedentos da verdade. Uma de suas artimanhas era construir estátuas de monstros, tachados de heróis, e erguê-las em praças públicas.


    “Vamos. Quero sair desta cidade antes que escureça”, disse Helena, chamando os gêmeos de volta à missão.


    Deixando para trás a estátua, dirigiram-se à porta do palácio. A bela estrutura era sustentada por colunas de mármore com adornos detalhadamente esculpidos e esculturas revestidas de bronze batido. Mas o mal de Tsar havia corroído o sorriso das estátuas, que agora mais se parecia com um lamento eterno.


    “Tem certeza de que quer entrar lá?”, perguntou Jesper à irmã gêmea.


    “Tenho”, ela respondeu com firmeza.


    Celina estava pronta para enfrentar o que fosse necessário para recuperar o diário de libélulas douradas. Uma contadora de histórias não poderia deixar aquela terra sem levar os fragmentos da narrativa que a fascinava desde a infância. Naquele momento de sua vida tinha certeza de duas coisas: invadiria o palácio da traidora que se autoproclamara rainha e sairia com mais libélulas na mochila.

  


  
	
  
    As cartas e os documentos que você está prestes a ler foram organizados no formato de livro pela semeadora e historiadora Celina Bazzi no ano de 2990. Os recortes a seguir têm o intuito de remontar a história do Milchamah e como tal evento mudou os rumos da guerra entre os filhos de Malkiur e os teannins que habitam o continente de Aware.
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    O Abismo da Morte é aqui. Pode ficar, se quiser.


    De: Joana Watanabe


    Para: Malkiur e o Rei Bom, na Ilha de Espera


    15 de Ceres de 2938


    Amado Malkiur,


    Tive outro pesadelo na noite passada. Desta vez, Adônis arrastava-me com ele para sua cidade utópica. Uma metrópole escura, tomada de teias de aranhas e recoberta por uma espessa camada de lodo. Muitas kardamas faziam voos rasantes, tendo como alvo minha cabeça. Ouvi a voz de Gael e tentei retornar a Itororó, mas era tarde demais. O lodo me cobria até a altura do pescoço.


    Acordei com um grito angustiante. Tia Rebeca correu até o meu quarto, como faz todas as vezes que tenho pesadelos. Então, preparou-me uma xícara de chá, para que eu me acalmasse e pudesse voltar a dormir. Enquanto bebia o líquido quente, ainda com o corpo trêmulo pela culpa, pedi a você que o chá fizesse efeito depressa.


    Hoje pela manhã, minha tia insistiu em ajudar-me a arrumar a mochila para a viagem, mas recusei educadamente. Sei que ela está tentando cuidar de mim, mas ainda tenho dificuldade em permitir que alguém se aproxime.


    Eu deveria conseguir arrumar uma mochila sem tremer, seguir a missão sem chorar e lidar com os pesadelos sem me afligir. Deveria ter percebido os sinais, mas por não conseguir ignorar meu coração enganoso não prestei atenção ao que o Hesed me dizia. Eu deveria ter previsto o incêndio. Deveria saber lidar com as queimaduras e com o medo crescente que me comprimia o peito.


    Eu deveria andar com minha adaga na cintura.


    Vesti a bainha que comprei para levá-la. Ainda que desconfortáveis, o cinto apertado ao redor da cintura e o peso da adaga serão um eterno lembrete de que devo me manter alerta.


    Enquanto escrevo, a raposa me encara com uma expressão indecifrável. Não consigo interpretar o que o Hesed vem tentando me dizer. Talvez meus olhos ainda estejam cegos pela fumaça, ou meu coração tenha enfim se petrificado.


    Tudo o que conheço é a dor. Do peito às juntas dos dedos. Preciso ignorá-la até que a missão tenha sido cumprida. É o mínimo que posso fazer pelos mortos.


    “Às vezes, as escolhas que fazemos podem nos colocar em um Abismo da Morte particular”, disse Noah, em um dos poucos dias em que vi seu rosto tomado por sombras, como em uma dança lúgubre. Era o primeiro aniversário da morte de sua esposa, e também de meus pais.


    Na época, a figura de linguagem me deixou intrigada. O que ele teria querido dizer ao comparar sua dor com o Abismo da Morte, o lugar de condenação eterna que aprisiona a alma dos teannins? Apesar de meus esforços, não consegui compreender naquele momento. Não conseguia imaginar qualquer atitude de Noah que pudesse lhe imputar culpa pela morte da esposa.


    Agora, porém, é em meu rosto que as sombras realizam sua dança. Entendo que hesitar na tomada de uma decisão pode nos infundir um peso enorme. Hesitei em confrontar Adônis sobre a flauta dos teannins. E minha covardia custou quatro vidas. Agora, terei de aprender a seguir sem me entregar às sombras de meu coração e a resistir à dança da culpa.


    Enquanto escrevo esta carta e me recomponho para encontrar meus amigos na saída da vila, repito para mim mesma:


    Chegue até Ézer.


    Encontre Benjamin e conte a ele sobre o trecho perdido do El Berith.


    Volte para Itororó com uma cópia do El Berith e com um plano.


    Descubra uma forma de se livrar dos pesadelos.


    Parecia factível antes de colocar tudo no papel. Mas, uma vez escritas, as palavras intensificaram a ansiedade arraigada em meu corpo, como se aranhas rastejassem em meu estômago.


    A raposa se enroscou em minha perna, na tentativa, frustrada, de me trazer algum conforto.


    Talvez fosse essa a sensação que Noah quis descrever ao “criar seu próprio inferno particular”.


    Malkiur, como posso me curar das queimaduras se ainda estou caminhando entre o fogo?


     


    Com amor, medo e dúvidas,


    Joana, filha de Malkiur
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    Aquela que viu dois monstros


    De: Khalila Kohler


    Para: O Rei Bom e o Príncipe da Esperança, na Ilha de Espera


    15 de Ceres de 2938


    Príncipe Malkiur,


    Não entendo por que Adônis possui duas kardamas. Como é possível?


    “Não sabemos que aberrações Ahriman é capaz de produzir com as kardamas. O El Berith menciona a ocorrência de eventos estranhos próximo ao Grande Retorno”, explicou-me Otto, enquanto me ajudava a arrumar a mala para a viagem.


    Eu não queria a ajuda de meu pai, mas a insistência foi tanta que decidi não fazer daquela tarefa um campo de batalha.


    “Não acredita em seus próprios olhos?”, perguntou meu pai.


    “Eu queria não acreditar”, respondi.


    Adônis passou meses entre nós sem que suas kardamas fossem reveladas. Pergunto-me quantos outros não espectrais podem ser teannins infiltrados.


    “É uma batalha quase perdida tentar descobrir quem é confiável”, disse, colocando um pequeno kit de primeiros socorros na mochila.


    “Uma hora ou outra o inimigo se revela. Só temos que resistir até esse ponto”, comentou Otto.


    O problema é que, até aquele ponto, nenhum de nós havia resistido muito bem.


    “Vai viajar?”, perguntou minha mãe pela terceira vez, pegando-nos de surpresa.


    “Eu já disse, mãe. Vou até Ézer buscar uma cópia do El Berith”, expliquei mais uma vez, irritada.


    Ela nos encarou por alguns segundos, antes de dizer:


    “Boa viagem, Alice”, e saiu do quarto.


    Bufei com a troca do meu nome.


    “Ela não faz de propósito”, comentou meu pai, sentando-se em minha cama enquanto eu fechava a mochila. “Os médicos acham que é uma doença. Ela tem esquecido coisas com frequência. Desde o Shakach, quando precisamos mandar vocês embora por segurança, ela nunca mais foi a mesma. Em especial nos últimos dois anos… Às vezes, ela acordava no meio da noite e procurava vocês pela casa, crendo que haviam sido raptados.”


    Com uma das mãos cobrindo os olhos, Otto falava como se mandar meus irmãos e eu embora da vila tivesse sido um ato de misericórdia. Separar-nos de nossa mãe não passou de uma crueldade travestida de desculpa para “cuidar da vila e dos que sobreviveram”.


    Nesse momento, aquela figura meio encurvada e com boa parte dos cabelos e da barba brancos não se parecia muito com o homem de postura ereta e imponente que tanto me impressionara na infância.


    “Talvez ela também não tenha lidado bem com os dez anos de separação dos filhos”, eu disse, tentando disfarçar o ressentimento.


    “Nenhum de nós lidou bem com essa questão”, ele disse, sem me olhar nos olhos. “Pode me fazer um favor?”, perguntou, mudando de assunto.


    Nunca achei que o imponente Otto pediria um favor a um de seus filhos.


    Assenti, em silêncio.


    “Quando chegar a Ézer, tente descobrir algo sobre alguma doença de memória. Procure saber se existe cura.”


    Engoli em seco e prometi que o faria.


    Então, levantando-se e reassumindo a postura altiva de sempre, como se a conversa de minutos atrás sobre a possível doença da minha mãe não o tivesse abalado, meu pai me disse, com seu costumeiro tom autoritário:


    “E não se esqueça de falar sobre as duas kardamas. Talvez eles tenham respostas”.


    Otto encerrou a conversa e não fez menção de me acompanhar até a porta. Já aprendi que esse é seu jeito de lidar com despedidas.


    Coloquei a mochila nas costas e dirigi-me ao ponto de encontro, na saída da vila, onde me uniria a meus amigos de viagem.


    Fui a última a chegar. Os pais de Gael, Febe e Pedro, os tios de Joana, Rebeca e Andrei, a chefe da guarda, Maia, e o guardião-chefe de Itororó, José, vieram se despedir de nós. Abençoaram nossa partida e nos deram as últimas instruções sobre a missão.


    Vestíamos os macacões de semeadores pela primeira vez. Nenhum de nós poderia ter imaginado que nossa primeira missão oficial seria a de trazer cópias do El Berith para casa.


    À medida que nos afastávamos da vila, comecei a me dar conta da magnitude de nossa missão. Itororó precisa das cópias do El Berith, e temos de encontrar um destino para o manuscrito original antes que mais kardamas ataquem. É uma primeira missão oficial e tanto.


    Esta é minha primeira carta, escrita na estrada, a caminho de Ézer, sob a luz da fogueira. Apesar de já se terem passado algumas horas da partida e da tensão própria das circunstâncias, não consigo tirar da cabeça o pedido de meu pai. Será um problema extra para tentar resolver em Ézer.


    Espero encontrar respostas nessa cidade.


     


    Até nosso encontro,


    Khalila
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    Correspondência oficial de Itororó para Ézer


    De: José Fadel


    Para: O chefe dos filhos de Malkiur, em Ézer


    10 de Ceres de 2938


    Prezado Benjamin,


    Espero que esteja melhor do que eu e meu conterrâneos nos encontramos no momento.


    Sofremos um ataque, e todas as cópias do El Berith foram perdidas.


    Diante da gravidade da situação, estou enviando um grupo de semeadores, que peço que acolha, com a missão de obter novas cópias do livro sagrado e trazê-las a Itororó.


    Noah, o guardião que acompanha o grupo, tem para o senhor uma mensagem de suma importância. Peço que a receba com a máxima atenção e o mais absoluto sigilo.


    Creio que é desnecessário dizer que o teor desta mensagem não deve ser compartilhado sob nenhuma circunstância.


    Obrigado!


     


    José Fadel


    Chefe dos guardiões em Itororó


    Região norte de Aware
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    Frutos caídos


    De: Sarai Ahmed


    Para: Meus comandantes que habitam na Ilha de Espera


    25 de Ceres de 2938


    Senhor Malkiur,


    Sempre fico com o último turno de vigia. Gosto de ouvir os pássaros antes mesmo do amanhecer e de observar a reação das plantas aos primeiros raios de sol. Os breves instantes que antecedem o nascer do sol me fazem sentir como se não vivêssemos em um mundo em guerra.


    Montamos acampamento próximo às árvores, e afastados das campinas. Não sabemos se Adônis deixou algum vigia em Itororó e se estaria nos seguindo. Portanto, Gael, Khalila e eu fazemos diariamente uma varredura enquanto os demais encobrem o máximo possível nossos rastros.


    Na prática, os turnos são meras formalidades. Por termos perdido o costume de dormir no chão, e considerando tudo que houve, nenhum de nós tem dormido uma noite inteira. Ainda posso sentir a sensação da pressão de minha faca contra a garganta de Adônis, poucos minutos antes do ataque dos teannins. Naquele dia, não estávamos preparados, mas hoje, ao menor ruído, já empunhamos as armas.


    É esquisito ver todos os meus amigos armados. Amir carrega uma espada cuja lâmina é mais encorpada que a de Khalila. Dei algumas de minhas facas a Ayla, que as leva presas à bota. Joana tem na cintura a bainha com um punhal e Noah, um pequeno machado pendurado nas costas. Da noite para o dia, foram obrigados a se tornar guerreiros. De algum modo, sinto que isso é culpa minha.


    Ayla foi a primeira a acordar e a reunir as coisas para preparar o café da manhã. Enquanto juntava galhos para fazer a fogueira, cumprimentou-me e perguntou:


    “Vamos fazer alguma surpresa para a aniversariante?”


    Observei Joana se remexer no saco de dormir, provavelmente por causa de outro pesadelo. Durante meu turno, eu a tinha visto despertar duas vezes, assustada.


    “Acho que ela não vai querer uma festa”, respondi.


    “Bom, precisamos de um motivo para sorrir”, disse Ayla, terminando de acender a fogueira e colocando água para ferver. “Também precisamos encontrar uma nascente. A água está acabando.”


    Aos poucos, todos acordavam e, enquanto Ayla finalizava o café, arrumavam a mochila. Fizemos a ronda, sem esquecer de cobrir os rastros. Naquela manhã, ninguém mencionou o aniversário de Joana.


    “Para uma nascente, então?”, perguntou Noah a Ayla, que confirmou com a cabeça.


    Joana desenrolou os mapas que Maia lhe havia entregado antes de partirmos. Ela sempre ficava responsável por eles em nossas viagens. Sua habilidade em desenhar e seu senso de direção nos eram muito úteis na estrada.


    “Deve ter uma a três quilômetros”, disse ela, acrescentando anotações e desenhos ao antigo mapa, atualizando rotas e registrando mudanças da paisagem.


    Durante os anos de treinamento, nunca exploramos aquela parte de Aware. Apesar da familiaridade com a vida na estrada, era um percurso novo para nós.


    Caminhamos em silêncio o resto da manhã, guiados pela rota traçada por Joana. Ao ouvir o som de água jorrando, alguns de nós correram. Ayla ficou para trás, e resolvi esperar para saber o que estava acontecendo. Encontrei-a catando pequenas frutas amarelas do chão.


    “Que fruta é essa?”, perguntei.


    “Cambucá”, respondeu Ayla. “Meu pai costumava fazer doces com ela. Essa árvore era bem comum no acampamento em que moramos quando eu tinha uns oito anos.” Ela encheu os bolsos com a tal fruta.


    “Quer que eu pegue algumas?”, perguntei, olhando para as copas das árvores, onde havia apenas folhagem.


    Era inverno, e esses frutos caídos eram os sobreviventes da última safra.


    “Os caídos ainda podem dar bons doces”, disse Ayla, e seguiu em direção ao som da água. Segui ao seu lado.


    Nossa alegria foi imensa ao nos depararmos não apenas com uma nascente, mas com um riacho. Depois de dias, enfim tomaríamos um banho decente.


    “Não sabia que você odiava tanto assim não poder tomar banho”, comentou Khalila, mergulhando no rio.


    “Nem eu”, respondi, fazendo o mesmo.


    A água gelada fez com que meus pelos se arrepiassem. Ainda que feliz com o banho, voltei para a superfície com os dentes batendo de frio e optei por sair do riacho depressa, após a devida limpeza.


    Quando voltamos à margem, ouvimos risos. Khalila e eu trocamos olhares de alívio e felicidade. Amir contava alguma piada boba que fazia Joana gargalhar. Todos havíamos chorado com ela, e agora podíamos rir, também.


    “Acho que é hora do seu presente”, disse Ayla, colocando nas mãos de Joana uma pequena compota, acondicionada improvisadamente em uma lata vazia de feijão. “Feliz aniversário!”


    Joana se limitou a agradecer exibindo um sorriso, e passou a distribuir o doce entre todos.


    Após a refeição, caminhamos mais seis quilômetros, sempre acompanhando o curso do riacho. Noah acredita que ele pode ser um dos afluentes do Tibagi, rio próximo de Ézer. Quando paramos, embora exausta, senti a necessidade de escrever esta carta. Ainda me impressiona como um banho e uma compota de frutos caídos foram capazes de transformar nosso humor.


    Obrigada, Malkiur, por esses pequenos presentes.


     


    Com carinho,


    sua filha, Sarai
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    O medo brincando comigo


    De: Joana Watanabe


    Para: Malkiur e o Rei Bom, na Ilha de Espera


    27 de Ceres de 2938


    Amado Malkiur,


    Ao acordar, dois dias atrás, nem sequer lembrava que era meu aniversário. Quando Ayla me entregou o doce à beira do riacho foi como o nascer do sol depois de muitos dias nublados. Um doce, um banho e as piadas ruins de Amir eram tudo que eu queria de aniversário, e nem sabia.


    No ano passado, nesta mesma época, estávamos na estrada a caminho de Itororó, animados com o retorno depois de um longo tempo fora. Fantasiei meu aniversário várias vezes, com um bolo de verdade, comemorando com as pessoas que amo, como na infância. Mas, quando Adônis chegou, imaginei-o ao meu lado, soprando uma vela imaginária e sorrindo. É estranho perceber como a vida pode mudar tanto em apenas um ano.


    Hoje, Gael e eu levantamos mais cedo que os demais. Ainda estava escuro e frio. Pedi que me ensinasse a lutar, e ele não hesitou. Conduziu-nos para uma campina aberta, longe das árvores, mas com uma boa visão de nosso acampamento.


    “A dança lhe dá uma vantagem”, explicou Gael enquanto fazíamos o alongamento. “Use sua agilidade e flexibilidade. A maioria dos guerreiros não é tão rápida quanto você.”


    Não entendi o que ele pretendia dizer, mas segui suas instruções.


    Ele quis, primeiro, treinar minha estratégia de fuga, por isso me ensinou a desviar de socos e facas. Então percebi que ele tinha razão: parecia uma dança.


    “Todo mundo segue um padrão”, explicou Gael, enquanto eu desviava de seus socos. Ele é bem mais alto que eu, e essa diferença de altura me dava certa vantagem para me esquivar de seus golpes.


    “Bons guerreiros mudam rápido quando se dão conta de que sua estratégia está falhando”, e me deu uma rasteira que me fez cair com as costas no chão. “Você precisa aprender a mudar também”, disse estendendo a mão para me ajudar a levantar. “Desculpe por derrubar você”, completou quando aceitei sua ajuda para ficar de pé.


    “Não precisa pedir desculpas”, respondi, já alerta para outra rodada de socos e desvios.


    “Eu não gosto de ver você machucada.” A compaixão no olhar dele provocou um nó em minha garganta.


    Gael fora o primeiro a me advertir sobre meus sentimentos em relação a Adônis, e eu ignorei seu conselho. Agora não me sinto digna de sua compaixão.


    “O melhor que você pode fazer para não me ver machucada outra vez é me ensinar autodefesa”, falei.


    Gael assentiu e posicionou-se diante de mim com os punhos levantados. Então, retomamos nossa aula.


    As quedas deixaram meu corpo todo dolorido. Apesar de ele ser cuidadoso, fiz Gael prometer que não pegaria leve comigo. Sei que nossos inimigos não serão piedosos, caso eu tenha de enfrentar algum combate. E nem sempre terei Gael por perto para me defender.


    “Você deveria ter dormido mais, Joana. Só Malkiur sabe quantos quilômetros ainda faltam para chegarmos a Ézer”, comentou Amir quando já estávamos na estrada.


    Se ele soubesse o que se passa em minha mente quando durmo, não diria o mesmo. Meus amigos já perceberam que tenho tido pesadelos. Embora ninguém tenha feito nenhum comentário a respeito, sei que se preocupam comigo.


    Quase sempre sonho que estou na cidade utópica de Adônis, da qual nunca consigo sair, a menos que acorde. Às vezes sonho com Lauren sendo consumida pelas chamas na Casa da Aliança, mas não consigo salvá-la.


    “É porque salvá-la não cabe a você”, comentou Noah quando lhe contei sobre um dos pesadelos em uma madrugada em que ambos não conseguíamos dormir. Era o turno de Sarai. Ela seria a única que fingiria não estar ouvindo, mesmo atenta a cada palavra. “Nenhum de nós é capaz de salvar alguém”, continuou Noah. “Lutamos para que Malkiur realize os milagres.”


    Tenho lutado toda noite para me manter sã, mas os pesadelos voltam, golpeando-me como socos na boca do estômago. Posso “ver” as marcas arroxeadas deixadas pelas garras da kardama de Adônis em meu pescoço, e o medo continua a brincar comigo.


    “Tenho muito medo de adormecer e, ao acordar, perceber que os pesadelos se tornaram realidade”, confessei a Noah. “Ele ainda está por aí”, eu disse, sem forças para pronunciar o nome de meu algoz.


    Noah me observou por um longo tempo, antes de dizer: “Não acho que Adônis vá voltar”. Ele foi o primeiro a mencionar esse nome em voz alta depois dos acontecimentos. “Ao menos, não agora.”


    Engoli em seco.


    “Estarei preparada se ele voltar.”


    Minhas palavras saíram fracas, mas era tudo que eu tinha. Precisava me convencer de que, se Adônis voltasse, eu seria capaz de lidar com ele.


    Noah acariciou minha cabeça, como costumava fazer na infância para que eu adormecesse.


    “Você não terá que enfrentá-lo sozinha. Quando o momento chegar, o enfrentaremos juntos. É uma promessa de pai.”


    “Não acredite nele”, sussurrou Amir.


    Viramo-nos, surpresos. Achávamos que todos dormiam, mas aparentemente não era apenas Sarai que ouvia nossa conversa.


    “Pais mentem o tempo todo.” Noah deu um chute de leve nas costelas do filho, como resposta à provocação.


    Eu ri. São esses pequenos momentos que me fazem sentir como se estivesse em casa e que tudo seria como antes ao voltarmos para Itororó. Embora tenha nascido na vila, aquele lugar só me trouxera lembranças doloridas. Sinto-me melhor vivendo como peregrina.


    Quem sabe, longe daquela terra, as feridas possam se curar e a dor desaparecer.


     


    Com amor,


    Joana, filha de Malkiur
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    Companhia indesejada


    De: Amir Hakimi


    Para: A quem interessar, na Ilha de Espera


    06 de Haumea de 2938


    Vossa Alteza,


    Temos uma companhia indesejada.


    Pela manhã, ouvimos ruído entre as árvores. Gael e Sarai sacaram as armas e tomaram a dianteira, enquanto Khalila permaneceu na retaguarda. Instintivamente, levei a mão à espada. Nunca me imaginei fazendo tal movimento.


    De dentro da mata saíram duas mulheres. Usavam roupas simples, como as dos não espectrais, e sujas de terra. Ambas tinham cabelos loiros. O da mais velha, quase branco, revelava sua idade, assim como as rugas. A mais nova, aparentando menos de dezesseis anos, tinha a pele coberta de manchas claras como papel, sem pigmentação.


    “Graças aos céus, encontramos alguém”, disse a mais nova, vindo em nossa direção.


    “Quem são vocês?”, perguntou meu pai, com seu característico tom de voz imponente quando dá ordens.


    “Meu nome é Ophelia. Esta é minha mãe, Benedita.”


    “Estão fugindo?”, perguntou Gael, com um olho nas mulheres e outro na mata.


    “Fomos expulsas do grupo de não espectrais. Foi por causa das manchas na minha pele. Mas não são contagiosas. Vocês são semeadores, certo?” Ophelia foi rápida com as explicações. Talvez as armas a tivessem assustado.


    “Somos, sim”, respondeu meu pai.


    “Que bom! Estávamos procurando…”


    A garota se moveu alguns centímetros, e Gael armou o arco. A senhora puxou a menina para trás de si. Com um sinal, meu pai pediu a Gael que abaixasse a arma.


    “Desculpe, senhora. São apenas precauções”, disse meu pai à mulher, que continuou em silêncio.


    “Ela não fala”, explicou Ophelia. “Os teannins cortaram sua língua.”


    A menina nos contou que ela e a mãe haviam sido expulsas de muitos lugares devido à doença de pele da garota. Estavam em busca de uma vila de filhos de Malkiur, na esperança de ali se estabelecer.


    Enquanto Ophelia contava a história, Benedita não tirava os olhos das armas.


    Quando a menina terminou, meu pai se apresentou e disse:


    “Podem nos acompanhar até a próxima vila”.


    Ophelia respondeu com um sorriso.


    “Ézer ainda está distante”, interveio Joana.


    Eu nunca havia visto Joana interromper ou questionar meu pai.


    “Tem algumas vilas margeando o rio, antes de Ézer”, explicou Noah. “Está bom para vocês?”, perguntou a Ophelia e Benedita.


    “Está ótimo! Prometemos não atrapalhar.”


    “Fiquem tranquilas. Guiar não espectrais é nosso trabalho”, respondeu meu pai, tocando o ombro de Ophelia, que pareceu surpresa.


    Ofereci meu saco de dormir a Ophelia, e Gael ofereceu o dele a Benedita, mas a senhora preferiu dormir ao relento.


    A presença delas era incômoda, e Joana se manteve distante durante o jantar. Ayla, Khalila e eu tentamos iniciar várias conversas, que morreram depois de poucas palavras. Parece até que desaprenderam a conversar com não espectrais.


    Sarai e Gael não guardaram as armas. Ophelia se esforçou para não mostrar o desconforto, mas o fato é que até eu me sentia incomodado. Ela e Benedita não pareciam ameaças, e mesmo que o fossem não teríamos como saber.


    Embora soubesse que nosso dever era guiar as duas, confiando que o Rei Bom sempre cuida de nós, meu desejo era expulsá-las de nosso meio. Vinham à mente diversos lampejos de conversas com Adônis e de imagens de quando íamos caçar coelhos. Também havíamos tentado cumprir nossa missão de guiá-lo, e pagamos um preço muito alto. Parte do meu coração considerava tolice a bondade de meu pai com essas estrangeiras.


    Para evitar uma discussão com ele, preferi escrever, e acabei perdendo o sono. Embora Joana também demorasse a dormir, não quis conversar. Quanto a Khalila, estava em seu turno de vigia.


    “Você acha que um dia ela vai superar?”, sussurrou Khalila, observando Joana virar de um lado para o outro no saco de dormir.


    “Com o tempo acho que sim”, respondi.


    “E o que fazemos até lá?”, questionou Khalila.


    Essa é a questão que motivou esta carta, Malkiur. O que fazemos até lá?


    Não podemos ignorar os não espectrais, e não posso culpar Joana por querer Ophelia e Benedita distantes. Então, o que posso fazer?


    Eu só queria que me respondesse, Malkiur.


     


    Até um dia desses,


    Amir
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    Sombras no olhar


    De: Ayla Olsen


    Para: Malkiur e os habitantes da Ilha de Espera


    08 de Haumea de 2938


    Querido Malkiur,


    A atitude de Joana, Gael e Sarai é inadmissível. Nenhum deles trocou mais que duas palavras com Ophelia até hoje de manhã, e as poucas ditas não foram gentis.


    “Posso ajudar com os mapas, já subi o rio algumas vezes”, ofereceu-se Ophelia.


    “Não precisa”, respondeu Joana, enquanto calculava a distância, em quilômetros, até a vila mais próxima.


    “Tem um acampamento de não espectrais por aqui”, Ophelia se aproximou para apontar o local. Joana a afastou com uma mão e levou a outra à adaga, insinuando sacá-la.


    “Deixe com ela”, disse Sarai a Ophelia, e a menina se afastou.


    “Você pode me ajudar com o almoço”, convidei.


    “Eu ajudo”, Gael se apresentou, e pegou uma panela para ir até o rio buscar água.


    “Pedi a Ophelia”, sussurrei.


    “Não sei se é uma boa ideia vocês ficarem a sós”, Gael sussurrou de volta.


    Lancei-lhe um olhar enfurecido.


    “Você já foi mais sensato”, retruquei, enquanto tirava a panela da mão dele e a entregava a Ophelia. “Vamos buscar água.” A menina me seguiu sem dizer nada.


    Quando chegamos ao rio, me apressei em pedir desculpas pela atitude dos outros.


    “Está tudo bem”, ela respondeu. “Eu deveria ter ido pegar lenha com os demais.”


    Benedita havia tentado levar a filha consigo, mas senti que a garota queria se enturmar com o resto do grupo e afastar-se um pouco da saia da mãe, por isso decidira ficar.


    “As pessoas não costumam gostar de mim…” Ophelia começou a chorar e me apressei a abraçá-la.


    Surpresa com meu toque, a menina levou alguns segundos para retribuir o gesto, mas quando o fez seu abraço foi apertado.


    “Não tem a ver com você. Aconteceram algumas coisas complicadas… Ainda estamos aprendendo a lidar com elas”, disse, sem soltá-la.


    “Obrigada”, disse Ophelia, a voz embargada pelo choro. Perguntei-me desde quando ninguém demonstrava carinho por ela.


    “Vou voltar para o acampamento. Você pode me dar alguns minutos com eles?”, pedi enquanto a soltava. Ela balançou a cabeça positivamente.


    Chegando ao acampamento, rompi o silêncio.


    “Qual o problema de vocês?”, questionei.


    “Foi você que insistiu em ficar sozinha com uma desconhecida”, disse Gael.


    “Ela é uma criança! A atitude de vocês a fez chorar!”


    “Ophelia me pareceu muito madura para uma criança”, retrucou Sarai.


    “Ela precisou amadurecer cedo”, eu disse. “Você deveria entender isso melhor que ninguém.”


    Sarai baixou o olhar. Todos sabíamos que ela fora obrigada a amadurecer cedo e lutar pela vida com certa urgência. Aos nove anos, teve de fugir da vila de teannins onde nascera e, nesse processo, acabou perdendo a visão do olho direito.


    “Ela não tem culpa pelo que houve. Eu também estou preocupada com a presença delas, mas esse fato não justifica sua completa exclusão. Vocês são adultos. Ajam como tal.”


    Noah e os outros chegaram a tempo de ouvir minha reprimenda, mas nada disseram.


    Benedita me lançou um olhar gentil, algo raro nela. Diferentemente de Ophelia, que ignorava a tensão reinante, Benedita sempre estava alerta a qualquer atitude nossa.


    Voltei ao rio e ajudei Ophelia com as panelas de água.


    O clima ficou um tanto pesado o resto do dia. Gael e Sarai se desculparam com a menina, e ela voltou a sorrir. Joana, no entanto, permaneceu calada. Entendo que ela tenha se ferido mais que nós, mas sua dor não lhe dá direito de ferir outras pessoas. Espero que ela encontre o caminho da luz novamente, porque nos últimos tempos seus olhos têm sido tomados pela dança das sombras.


    Esta libélula é um desabafo e um pedido de ajuda. É difícil ver o sofrimento de quem amamos.


     


    Com todo meu coração,


    Ayla
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    Faca de dois gumes


    De: Joana Watanabe


    Para: Malkiur e o Rei Bom, na Ilha de Espera


    09 de Haumea de 2938


    Amado Malkiur,


    Ontem Ayla se exaltou conosco por conta de Ophelia. Sinto-me mal com essa situação porque sei que ela está certa. Não confio em Ophelia, mas ela é só mais uma adolescente que vem sofrendo com essa guerra. Até que se prove o contrário, ela é não espectral, e eu lhe devo desculpas.


    Como de costume, Gael e eu nos levantamos antes de o sol nascer para nosso treino. Finalmente ele me ensinou a usar a adaga.


    “É bem mais pesada que um pincel”, comentei, analisando a lâmina.


    Ainda consigo ver o sangue de Adônis pingando dela e manchando a areia da praia do Poente, bem como minhas mãos e roupas. Na ocasião, estava tão tensa e desesperada, que não me lembrava do peso da arma. Ela pareceu bem mais leve quando esfaqueei as costelas de Adônis e o olho de sua kardama, que me sufocava.


    “Você precisa manuseá-la como se fosse uma extensão de seu corpo”, ensinou Gael, apertando minha mão em torno do punhal. “Se afrouxar a mão, perderá a arma.”


    Segundo Gael, adagas têm uma desvantagem: é necessário manter certa proximidade do oponente para utilizá-la. Mas também uma vantagem: são fáceis de esconder e ideais para autodefesa, o que as torna perfeitas para mim.


    Fizemos duas rodadas de treinos. A primeira focada em técnicas de combate corpo a corpo, e a segunda, em como aplicar tais técnicas usando a adaga.


    “Acha que ela me odeia?”, perguntei, no pequeno intervalo entre a primeira e a segunda rodada, referindo-me a Ophelia.


    Estava com muita dificuldade em me concentrar porque não conseguia tirar a jovem da cabeça.


    “Ela não parece o tipo de pessoa que guarda rancor”, ele disse.


    Eu também não era.


    Concordei com um movimento de cabeça e tentei me concentrar no último treino. Suspirei quando terminei a segunda rodada. O sol já havia nascido. Embora o clima estivesse gélido e o céu nublado, o suor escorria.


    “Por que é tão difícil?” Joguei-me no chão, exausta. Todas as tentativas de recuperar minha adaga das mãos ágeis de Gael tinham sido infrutíferas.


    “Nem todo mundo tem um dom natural”, Gael disse com um sorriso no rosto e girou minha adaga na mão. Puxei a arma dele assim que se sentou no chão ao meu lado para que parasse de se gabar.


    “Não me referia aos treinos”, disse, observando o sol entalhado no cabo da adaga. Era uma peça muito bonita. “Eu não tenho nada contra Ophelia, mas e se elas forem teannins? Não quero nos colocar em uma situação delicada.”


    “A confiança é uma faca de dois gumes”, respondeu Gael, enquanto me observava brincar com a lâmina. “Acho que não temos muita escolha a não ser confiar que Malkiur está nos guardando no caminho até Ézer.”


    O condor-dos-andes de Gael estava pousado, de vigia, em uma árvore perto de nós. Minha raposa estava deitada, despreocupada, no sopé da árvore. O Hesed parecia estar em paz com a presença de Benedita e sua filha. Bem diferente de quando eu estava com Adônis. Nos dias em que passei conversando com Adônis, no telhado de casa, o Hesed se mantinha entre nós, sempre tentando afastá-lo de mim. Mais de uma vez vi Adônis empurrar a raposa de luz para longe, mas ignorei o gesto.


    Hoje, consigo olhar para trás e ver nitidamente quão cega de paixão eu estava. O Hesed me deu todos os alertas de perigo, e eu os ignorei. E, por isso, quatro pessoas morreram.


    “Vamos, você precisa treinar.” Gael levantou e estendeu a mão para me ajudar a ficar de pé.


    “Preciso?”, perguntei, com o corpo dolorido e sem o mínimo desejo de me mexer.


    “Não estou falando da adaga. O café já deve estar pronto, e acho que você deve um pedido de desculpas a Ophelia.”


    Fiz uma careta, guardei a adaga na bainha e aceitei sua ajuda para me levantar.


    “Prefiro lidar com armas a pessoas. É mais fácil”, eu disse, arrastando os pés até o acampamento.


    “Eu também”, respondeu Gael. “Mas, se a gente consegue lidar com o mau humor matinal da Khalila, vamos sobreviver a uma adolescente.” Ele me cutucou, sorrindo, para aliviar a tensão.


    “Não sei não, adolescentes podem ser bem assustadores!”, respondi, e Gael retrucou lembrando-me como eu havia sido uma adolescente dramática.


    Sempre me sinto segura com Gael por perto. Não tem a ver com o fato de ele ser um guarda muito eficiente. Ele me passa confiança mesmo em situações atípicas e bobas, como quando fazemos jogos ou me arrisco na cozinha. Mesmo quando sou um desastre, ele me encoraja e sorri, tornando a vida mais leve.


    Não tive coragem de falar com Ophelia no café da manhã nem durante a caminhada. A raposa caminhou ao meu lado durante todo o dia, dando-me leves cutucões com o focinho. Ninguém comentou, mas todos sabiam o que ela esperava para retornar ao meu peito.


    Durante o jantar, fizemos uma roda para facilitar a conversa. Pelos nossos cálculos, chegaríamos a uma vila em menos de uma semana. Ézer estava tão perto que me sentia capaz de tocá-la com um simples estender de braço.


    “É verdade o que dizem do muro?”, perguntou Ophelia. “Nunca nos aproximamos da cidade.”


    Ézer é conhecida como a Cidade Murada, pois, diferentemente das vilas, é rodeada por uma grande muralha. Os mapas antigos não mostravam os muros ao redor da cidade, porque havia muito não eram atualizados. Atualizá-los tem sido um trabalho árduo, mas prazeroso, porque mantém minha mente ocupada, evitando a proliferação de más ideias.


    “Sim”, respondeu Noah. “Estavam construindo os muros da última vez que estive lá.” Ele pegou todos de surpresa com essa informação.


    “Quando foi isso?”, perguntou Sarai.


    “Adeline estava esperando Amir”, respondeu o guardião.


    À menção do nome da mãe, Amir abriu um largo sorriso e, apontando para cada um de nós com ar zombeteiro, disse: “Então quer dizer que eu estive lá antes de vocês?”.


    Khalila revirou os olhos.


    “O guardião-chefe da cidade morreu há seis anos. Não conheço Benjamin, o guardião que assumiu esse posto”, declarou Noah, ignorando o comentário e redirecionando nossa atenção para a cidade.


    “Foi esse Benjamin que implantou as tais tecnologias?”, perguntei, lembrando da foto da minha mãe, com tia Rebeca e as amigas.


    A câmera é uma tecnologia antiga e pouco funcional. Ela ocupa uma sala inteira, leva minutos para bater a foto e horas para fazer o sistema voltar a funcionar. É uma tecnologia rara e obsoleta, e por isso pouco utilizada.


    Nos últimos anos, ouvimos dizer que Ézer tem feito alguns avanços tecnológicos em meios de transporte, comunicação e armamentos. Uma evolução que, de fato, pode mudar para sempre o modo de vida dos filhos de Malkiur.


    “É provável que sim”, respondeu Noah. “Estou animado para ver as mudanças na cidade. Há mais de dezenove anos, Ézer já era o maior ajuntamento de filhos de Malkiur em nosso continente. Não consigo imaginar como deve ter crescido.”


    “A Casa da Aliança deve ser enorme”, comentou Ayla, fazendo-me lembrar sem querer que a nossa não passa de cinzas.


    Benedita emitiu alguns sons, apontando para Ayla.


    “Acho que ela quer saber o que é Casa da Aliança”, esclareceu Ophelia.


    Noah explicou às duas que se tratava do local onde guardamos o El Berith. Aranhas dançavam em meu estômago quando me lembrava da caverna com porta de ouro e do possível manuscrito escondido embaixo de Itororó. Em outra situação, estaria exultante de alegria com a descoberta. Ninguém, exceto os guardiões que o receberam e produziram a primeira cópia, tinha visto o manuscrito original do El Berith. Muitos até se questionam se ele não havia sido destruído, mas, ao que tudo indica, nós, moradores de uma vila costeira em Aware, estamos muito próximo de mudar essa história para sempre.


    No entanto, a tensão causada pela batalha com Adônis não me abandona. O medo do quanto essa descoberta ainda nos custará é bem maior que minha animação. Enquanto Adônis acreditar que destruiu o manuscrito no incêndio que causou, estaremos seguros. Mas e se ele descobrir a verdade antes de darmos um destino seguro ao manuscrito? Quantas vidas mais ele ceifará para destruir o livro sagrado?


    A raposa cutucou minha perna, e sacudi a cabeça para afastar os pensamentos negativos.


    Ao longo da conversa, fui me aproximando de Ophelia. A raposa já me encarava havia horas. Precisava pedir desculpas.


    Quando Amir levantou a possibilidade de Ézer possuir um barco voador, todos riram. Enquanto Khalila e Gael debochavam dele, aproveitei para me sentar ao lado de Ophelia.


    “Oi”, disse sem jeito.


    “Oi”, ela respondeu, distraída.


    “Queria lhe pedir desculpas.” Ela, então, me olhou. “Há alguns meses conheci uma pessoa, um não espectral que feriu alguns amigos. Eu não queria ofender você, só não sei como lidar com tudo que houve.”


    Falar daquilo com uma estranha foi um tanto desconfortável, mas também libertador.


    Não vi nenhum tipo de julgamento no olhar de Ophelia. Ela não conhecia a história completa e, por certo, não merecia sofrer por conta do ocorrido.


    “Está tudo bem.” Ophelia sorriu, e a raposa pulou em seu colo. Ela se assustou e levantou as mãos.


    “Ela não morde.” Sorri diante do susto da menina. A raposa apoiou a cabeça no colo dela. “Pode fazer carinho.”


    Ophelia abaixou a mão com cautela. Quando se sentiu segura, acariciou a cabeça branca do Hesed.


    Os olhos da menina emitem um brilho inegável. Acho que nunca vi esse brilho no olhar de Adônis quando interagia com um espectral de luz. Observando Ophelia, questiono-me se Adônis já não era um teannin infiltrado, ao chegar.


    Desviei os olhos de Ophelia, ainda confusa com as possibilidades, e meu olhar recaiu sobre Gael, que me observava do outro lado do círculo. Deu-me uma piscadela, apontando Ophelia com os olhos. Respondi com um sorriso, deixando a dúvida evaporar por um segundo.


    “Vão dormir”, ordenou Sarai, que havia trocado de turno com Khalila. “Vocês estão atrapalhando meu trabalho.”


    A raposa voltou para o meu peito, e cada um se dirigiu ao seu saco de dormir. Tirei um tempo para escrever.


    Gostaria que a vida fosse sempre leve e segura, como quando Gael está por perto.


     


    Com amor,


    Joana, filha de Malkiur
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